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RESUMO - O estudo desenvolvido neste trabalho foi estabelecido para determinar a relação entre o de-
sempenho do caráter estatura de planta, entre linhas F 3  ou F4  ou RC 1  E2 , derivadas de E 2  ou E 3  ou 
RC 1  F 1 , de diversos cruzanientos de trigo hexaplóide. Resultados superiores à unidade, para a herdabi-
lidade, foram estimados através dó método de desvio padrão, calculando-se a regressão pela codificação 
dos dados originais, em termos de unidades de desvio padrão. Uma comparação entre o método con-
vencional e o de unidades de desvio padrão foi realizada para as estimativas de herdabilidade. Em pro-
gramas de melhoramento fitogenético, muitas questões poderão ser respondidas através da estimativa 
da herdabilidade de um determinado caráter. 

Termos para indexação: herdabilidade, coeficiente de regressão, estatura, trigo 

PLANTSTATURE HERITABILITY IN WHEAT:ESTIMATE 

THROUGH THE REGRESSION COEFFICIENT 

ABSTRACT - The study reported herein was çlesigned to determine the relationship botween the plant 
stature trait performance of F 3  or F 4  or RC 1  F 2  derived lines from F 2  or F 3  or PC 1  F 1  in several 
hexaploid wheat crosses, respectively. The heritability results greater than one were computed through 
the standard unit method by calculating the regression on data coded in terms of standard deviation 
units. A comparison was mede between heritability estimated by these two methods, conventional and 
standard units. Heritability estimates provides useful guidelines of answering rnany questions which 
arise in a plant breeding program. 

Index terms: heritability, regression coefficient, plant stature, wheat. 

INTRODUÇÃO 

O conhecimento do grau de herdabilidade de 

um caráter permite a estimativa do nível de relação 

existente entre o desempenho de uma planta-mãe e 

suas progénies em gerações subseqüentes. O méto-

do de condução das populações segregantes e a in-

tensidade de seleção a ser utilizada estão condicio-

nados ao modelo de herança do caráter. Além des-

te fato, o grau de herdabilidade permite estabele-

cer uma estimativa mais adequada aos objetivos 

principais a serem alcançados no programa de me-

lhoramento genético de plantas. 

Este trabalho de pesquisa se propõe a estimar a 

herdabilidade pelo método da regressão genitor-

-progênies, desenvolvido por Lush (1940) e codifi-

cado em unidades de desvio padrão conforme Frey 

& 1-lorner (1957). 

Aceito para publicação em 11 de junho de 1980. 
Contribuição do Setor de Plantas de Lavouras do De-
partamento de Eitotecnia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. 

2 Eng? Agr?, Ph.D., Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. (UFRGS) - Faculdade de Agronomia. Caixa 
Postal 530, CL? 90.000- Porto Alegre, RS. 

Eng?Agr?, M.Sc. UFRGS - Porto Alegre, RS. 

" Eng?Agr?, UFRGS - Porto Alegre, RS. 

Quando a ação gênica de aditividade é a princi-

pal contribuinte para o progresso genético de qual-

quer caráter quantitativo, a seleção poderá ter 

maior sucesso dentro de um plano de cruzamento, 

do que entre hibridaçôes ao acaso. Segundo Gra-

fius et aI. (1952), poucas gerações são necessárias 

após o cruzamento, em espécies autofecundadas, 

para que os efeitos não aditivos (desvios da domi-

náncia e ação epistática) tenham reduzida contri-

buição como causa da variabilidade entre linhas, 

condicionando os efeitos genéticos aditivos, que 

são fixos, a tomarem uma importância fundamen-

tal no melhoramento fitogenético. Devido a este 

fato, a herdabilidade no sentido amplo, com base 

na ação genética total, passou a receber especial 

atenção por parte dos melhoristas na estimativa da 

herança de caracteres quantitativos. 

Entre os caracteres de importância agrícola em 

trigo, a estatura de plantas figura ao lado daquelas 

características que revelam alta herdabiidade. Va-

lores entre 0,47 e 0,93, para a herdabilidade no 

sentido amplo, têm sido descritos por um grande 

número de pesquisadores (Merkcle & Atkins 1964; 

Nasr etal- 1976; Reddi etal. 1969 e Dotto 1976). 

Em geral, a estimativa da herdabiidade para es- 
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pécies que reproduzem por autofecundação tem si-
do computada através do processo que permite es-
tabelecer valores individuais para os efeitos am-
bientais e genéticos sobre fenótipo e genótipo. AI-
lard (1960), com base nas conceituações de Jo-
hannsen, indica que as diferenças obtidas dentro 
de cada população não segregante (1), , P 2  e F 5 ) 

são de exclusiva responsabilidade do ambiente, 
desde que os genitores sejam homozigotos e com 
efeitos divergentes para os mesmos locos que con-
trolam o caráter; entretanto, dentro das gerações 
segregantes, como F 2 , RC 5  F 5  e RC 2 F 1  e outras, 
as diferenças poderão ser atribuidas aos efeitos ge-
néticos e ambientais. 

As estimativas determinadas pela regressão das 
médias das progênies sobre os valores detectados 
nos genitores (planta-mãe) têm sido utilizadas por 
diversos pesquisadores como Frey & Horner 
(1957), Frey (1954) e Grafius etal. (1952) e Mali-
mud & Kramer (1952). Contudo, estimativas supe-
riores à unidade são freqüentes, pois a interação 
genótipo-ambiente pode contribuir diretamente 
para a obtenção destes resultados indesejáveis. Ob-
servações realizadas sobre o caráter nas plantas-
-mães (genitores) são obtidas em um determinado 
ambiente e sobre as progêriies ém condições de am-
bientes bem distintos (Frey & Horner 1957). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho de pesquisa foi conduzido a cam-
po, nos anos de 1976 e 1977, na Estação Experimental 
Agronômica - Guaíba (EEA/UFRGS), em solo de umida-
de de mapeamento São Jerônimo. Em ambos os anos, fo-
ram aplicados 300 kg/ha de adubo da fórmula 10-30-10 
de N-P-K, antes da semeadura. O tratamento fitossanitá-
rio constituiu-se da mistura do inseticida Vamidotion, na 
dosagem de 400 milha do principio ativo e mais os fungi-
cidas Maneb, 1,6 kgfha,  e Triadimefon, 0,25 kg/ha do 
princípio ativo (duas aplicações espaçadas de 20 dias, a 
partir do estádio de pré-floração). 

As cultivares de trigo incluídas neste trabalho foram 
em número de sete, sendo IAS 55 e Cajeme 71 de esta-
tura baixa; PE 70553, de porte intermediário; e Nobre, 
CNT 1, 9H 1146 e IAS 62, com longo comprimento de 
colinos. 

O material utilizado neste estudo teve origem em três 
grupos distintos de cruzamentos: 

- Seleção de plantas individuais provenientes dos cru-
zamentos IAS 55 vs. Nobre, IAS 55 vs. CNT 1, IAS 55 
vs. PF 70553, IAS 55 vs. BIl 1146, Cajeme 71 vs. PF 
70553, PF 70553 vs. IAS 62, e PF 70553 vs. CNT 1, cul- 
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tivadas nas gerações E 2  e F 3 , nos anos de 1976 e 1977, 
respectivamente. 

2. Seleções de plantas individuais originárias de cinco 
retrocruzamentos envolvendo os genótipos IAS 55 vs. No-
bre 2 , IAS 	vs. CNT 1, IAS 	vs. 911 1146, Cajeme 
712 vs. PF 70553, e PF 705532  vs. IAS 62, semeadas nas 
gerações F 5  e E2 , nos respectivos anos de 1976 e 1977. 

3. Seleções de plantas individuais obtidas dos cruza-
mentos entre os genétipos PF 70553 vs. IAS 62, Cajeme 
71 vs. PF 70553, IAS 55 vs. 911 1146 e IAS 55 vs. PF 
70553, cultivadas nas gerações E 3  e E4 , nos anos de 1976 
e 1977, respectivamente. 

As plantas de cada geração, E 2 , E3 , E4 , RCE, 
RC2 F 1 , RCE2 e RC2 E2 , foram estabelecidas individual-
mente a campo, num espaçamento eqüidistante de 0.30 m 
entre e dcntro de fileiras de 3 m de comprimento. As 
plantas-mães, em E 2  ou E3  ou RC 5 F 1  ou RC2F,  foram 
medidas, selecionadas e identificadas, no ano de 1976;as 
sementes provenientes destas proporcionaram o estabele-
cimento das progênies em E 3  ou E4  ou RC 1  E 2  ou RC2  E21  
respectivamente. 

A estatura foi computada pela determinação do com-
primento do colmo mais longo de cada planta, em cada 
geração de cada cruzamento, desde a superfície do solo 
até o ápice da espiga, excluindo-se as aristas. A determina-
ção de quase todas as plantas foi realizada aproximada-
mente 21 dias após a antese. 

A herdabilidade é o grau com que uma característica 
pode ser repetida entre os descendentes. Portanto, com 
base na conceituação da herdabilidade, a estimativa deste 
valor pode ser feita de geração para geração. O fenótipo 
(P) é a expressão da constituição genética de um caráter 
(G) adicionado dos efeitos ambientais (E): 

P- G+E (1). 
Por diferença entre os parâmetros e a média dos valo-

res obtidos numa população, o valor do fenótipo pode ser 
assim estimado: 

(P-P)=(G -G)+(E - E) 
A variância das diferenças de cada membro per-

mite: 

Vp=VG + VE+ 2 GE (2), 
onde: 2 GE é igual à covariância do genótipo e do ambien-
te (cov. GE). Considerando que G e E são variáveis inde-
pendentes, a correlação (rGE) será igual a zero (Falconer 
1964). Portanto: 

rGE cov. GE/(V G) i2  . (y)1/2 = o, 
logo: 

GE- rGE - (V&h/2  - (V)i/ 2  0. 

Conseqüentemente, a equação (2) passa a ser: 

VpVG+VE+cov. GEVG+VE 
Pela divisão de ambos os membros da equação (3) pela va-
riância fenotípica (V 1,): 

V 13/V. VG/Vp+ VEIVP= 1, 



HERDABILIDADE DO CARÁTER ESTATURA DE PLANTA DE TRIGO 	 57 

onde: V6/V,= h2 (a) 	é a proporção de variação fenoti- 

pica na população, devido à va-

riância no genótipo da popula-

ção (herdabilidade no sentido 

amplo); 

VE/Vp (e) 2 	é a estimativa da determinação te 

notípica. 

Por outro lado, a variância genética (VG)  é formada de 

diferentes ações génicas: 

VG = VA . VD + V 1 . sendo que VA  é a ação génica adi-

tiva, V 0 , o desvio da dominância, e V I . as interações dos 

efeitos de aditividade por aditividade, aditividade por do-
minância, dominãncia por dominância, etc. 

Então, a variância fenotípica poderá ser dividida pelo 

seu valor estimado: 

V P/V P = V/V,+ VD/VP+ V 1/V' VE/VP  (4). 

Da equação 4: 

VA/Vp= h 2 0= é a herdabilidade no sentido restrito, sen-

do a de maior importância no aspecto se-

leção, pois não há segregação de geração 

para geração. Portanto, é a proporção da 

variãncia fenotípica na população devido 

à variãncia aditiva. 

Conseqüentemente, o uso da regressão, bem como da 

correlação, permite estimar a herdabilidade com base no 

genótipo e fenótipo do genitor e média das progênies. 

A correlação entre genótipo e fenótipo pode ser descri-
ta da maneira seguinte: 

rGP= cov. GP/(VG)2 (V)h/2 

como: cov. GP= si  (G - G) (P._P) 

e (P - P)= (G - G) + (E - E) 

acv. GP=5 (G - d) ((G-G) + (E-E)) 

então:cov. GP=S (G G) 2  + (G - G) (E- Ê). 

Como (G - G) (E - E)» 0, pois não há correlação entre 

genótipo e ambiente;portanto: 

cv.GP=S 1 (G-(3) 2  

onde: S J (G - G)2  é a variação genética; a covariância do 

genótipo e fenótipo será: 

cov. GP.VG ; 

então: r6p  = cv. GP/(V G» 2  (V&' 
/2 

(V&' 
2  

r6p = (VC) 112 / (V) 1/2 (112 
) t /2 ,  

Conclusivamentc, o coeficiente de correlação genótipo vs. 

fenótipo estima a raiz quadrada da lierdabilidade: 

- 1 2  
rGP_( 	

'/2
t 

Da mesma maneira, a regressão entre o genótipo e o fenó-

tipo também estima a herdabilidade: 

bGp= cv. G1 1/V; 

sendo a cov. GP= VG.  o coeficiente dc regressão será: 

hGP= V6 /V p = h 2  

RESULTADOS 

Os resultados incluídos na Tabela 1 mostram 

que o grau de herdabilidade para o caráter estatura 

de plantas de trigo hexaplóide, por qualquer um 

dos métodos, é bastante expressivo na maioria dos 

cruzamentos propostos. Os dados variavam entre 

0,53 e 0,93, para o grau de herdabilidade através 

do coeficiente de regressão, e entre 0,64 e 0,85, 

através do coeficiente de correlação. Também 

pode ser observado que os resultados obtidos para 

o coeficiente de regressão e de correlação foram 

extremamente uniformes, exceto nos cruzamentos 

IAS 55 vs. 131-1 1146, Cajeme 71 vs. PF 70553 e 

IAS 62 vs. PF 70553. 

Os valores estimados para a herdabiidade, com 

base no coeficiente de regressão, nem sempre f0-

ram adequados. Nos cruzamentos envolvendo IAS 

55 vs. Nobre 2 , Cajeme 71 vs. PF 70553 e PF 

70553 vs. III-! 1146, os valores computados foram 

3,87; 1,53 e 3,16, respectivamente; portanto, supe-

dores à unidade. O uso da transformação dos da-

dos obtidos em unidades de desvio padrão permi-

tiu a correção dos resultados detectados. Os resul-

tados das estimativas em coeficientes de regressão 

cordgidos para unidades de desvio padrão  estão in-

cluídos na Tabela 2. 

As estimativas de b', , b' 2  e b' 3  foram obtidas 

conforme exemplificação desenvolvida abaixo, pa-

ra a população proveniente do cruzamento entre 

IAS 55 e Nobre 2 . 
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TABELA 2. Resultados das estimativas em coeficientes de regressão-correlação, médias (x, y) e desvios padrões das ge-
rações de plantas-mães (S)  e das médias das progênies (5». 

Cruzamento Geração bGp rGp *b! 1  b' 2  b'3 x y Sx  8,,, 

IAS 55 
Nobre2 

RC2 F 2  3,87 0,97 1,28 0,44 1,27 103,3 83,6 2,08 8,27 

Cajeme 71 
PF 70553 

F 3  1,53 0.99 0,95 0,58 1.00 80,67 67,7 5,77 7,39 

PF 70553 
Bit 1146 

F 3  3,16 0,99 0,94 0,22 0,95 90,67 73,5 3,06 7,83 

estimativa do coeficiente de regressão com dados originais. 
coeficiente de regressão estimado através do uso da média de cada parcela padronizada pelo desvio padrão (S  e 
S,,). 

'b'2  - coeficiente de regressão estimado através da codificação de cada observação da parcela (x e y) pelo desvio pa-
drão 	e S). 

coeficiente de regressão estimado através do uso da média de cada parcela fi' e VI codificada pelo erro padrão da 
média 	e 

A estimativa d0 coeficiente de regressão, através onde: 	y" 	(91,62-83,63)/8,27=0,97; 
da média de cada parcela (xc y) padronizada pelo Y'2 = (75,11 - 83,63)/8,27= 1,03; 
desvio padrão S 	e 5, foi obtida com base nos te- (84,15- 83,63)/8,27= 0,06; 
sultados originais, onde: Sy' 	= 	 = 2,06. 

Parcela 	média i (cm) 	T(cm) 

1011 	105 	91,62 Sendo b' 1 	(SP xy - SxSy/n)/(SPx. - (Sx) 2 /n) 
1012 	101 	75,11 b' 1  = 	(0,78 + 1,15 + 0,02 - 1,54)1(0,64 + 
1013 	104 	84,15 1,25 + 0,10 + 	- 1,67) = b' 5  = 0,41/ 

médias 	 i 	 103,33 0,32= 1,28.  

y 	 83,63 
desvio padrão 	S, 	 2,08 A estimativa do coeficiente de regressão, através 

8,27 da codificação de cada observação (y) das parcelas 

A padronização das médias 	unidade de por 
pelo desvio padrão (sy) e de x por s, foi obtida 
do seguinte modo: 

desvio 	padrão 	foi 	computada 	a 	partir 	de 
x' 	(j - x)/S, portanto: 

Paa 	 Dados originais (y) 	 j 	i 

= (105 - 103,33)/2,08 = 0,8 1011 	95 	83 	61 	102 	103 	98 	88 	86 69 

= (101 - 103,33)/2,08 = 1,12 
98 	96 	96 	97 	97 	83 104 101 95 
95 	92 	86 	802 	103 102 	99 	66 67 

= (104 - 103,33)/2,08= 0,32 90 	104 	 91,62 105 

Sx' 	= 	 = 2,24 1012 	79 	70 	74 	76 	77 	74 	73 	80 72 
64 	73 	77 	92 	76 	74 	68 	72 81 	75,11 101 

Por outro lado, para as médias de y  foi utilizada a 1013 	82 	80 	85 	82 	92 	83 	80 	65 80 
74 	6191 	94 	98 	93 	85 	76 90 

equação 89 	83 	63 	85 	100 	87 	90 	89 82 

Y'l=(YrY)/S y  
68 	86 	92 	91 	84 	97 	 84,15 104 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(1);55-67,jan. 1981. 
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Onde as médias gerais e os desvios padrões de x 	Os valores para 

e y  foram: 

	

x= 103,33 	e 	3= 83,63 
	 = (105-103,33)/1,2=1,39 

s,1 = 	2,08 	e 	s= 8,27 	 = (101 - 103,33)/1,2= 1,94 

	

Portanto, cada valor original foi transformado da 	i3  = (104 - 103,33)/1,2= 0,56 
seguinte modalidade: 

y'- (y - )/5y 	onde: y'a  (95- 83,63V837= 1,37 

Conseqüentemente, teremos: 

Parcela Dados codificados (y') 

1011 1,37 0,08 	2,74 2,22 	2,34 8:74 0,53 0.29 1,77 
1.74 1,50 	1,37 1,62 	1,37 1.62 0,08 2,46 2,80 

1,37 1,00 	0,29 2,22 	2,34 2,22 1,86 2.13 2,01 45,68/28. 1,57 

0,77 2,46 

1012 0,56 8.65 	8.16 0.92 	0.80 8.06 8,28 0,44 1.41 
2,97 8,28 	0,80 1,00 	0,92 1,16 1,89 1,41 0,32 2053118-1,14 

1083 0.20 0,44 	0.87 0,20 	1,00 0,08 0,44 2,25 0,44 
1,16 2,74 	0.89 8,25 	8,74 8,13 0,17 0,92 0,77 
0.65 0,08 	2,50 0.07 	2,00 0,41 0.77 0,65 0,20 
8,89 0,29 	1,00 0,89 	001 1,62 29.45133-0,88 

Onde o b' 2  pode ser computado pela seguinte 
equação: 

b'2 = (SP x' y' - Sx' . Sy'1n)/SQx' - (Sx') 2  

e sendo: 

x' 0,8 	1,12 	0,32 
y' 1,57 	1,14 	0,88 	teremos: 

b' 2  - (1,26 + 0,28 + 0,28 + - 2,68)1(0,64 + 1,25 ~ 

1,00-1,67) 
b'2 = 0,14/0,32= 0,44 

O coeficiente dê regressão (b' 3 ) estimado através 
da transformação da média de cada parcela (i e 
pelos seus respectivos erros padrões (s g  e 5)7); 

Parcela Dados originais Médias codificadas 
(médias)  

jy ir 37' 

1011 105 	91,62 1,39 4,68 
1012 101 	75,11 1,94 1,79 
1113 104 	84,15 0,56 0,11 

As médias transformadas em x' e y'  foram obti-
das pela seguinte modalidade: 

F. (i - x.)Is e Y, = (y1 - 

sendo: T= 103,33; si. 1,20; 57= 83,63 e s,= 4,77 

= (91,62- 83,63)/4,77= 1,68 

Y2 = (75,11 - 83,63)14,77= 1,79 

= (84,15- 83,63)14,77= 0,11 

Portanto: 

b'3 	1 SP' )7' - (Si' S'./n) / SQi' - (Si' 

(Si')2fn = 1,266 

DISCUSSÃO 

As estimativas para herdabilidade do caráter es- 
tatura de plantas de trigo revelam uma alta fre-
qüência (> 50%) de índices com valores entre 0,53 
e 0,93, o que permite formular a hipótese de que o 
caráter estatura é herdado de maneira expressiva 
de uma geração para outra (Dotto 1976; Federiz-
zi 1978; Gomes 1978; Ozsabuncu 1971; Ketata 
et ai. 1976). Esta hipótese pode ser confirmada pe-
la alta correlação existente entre o genótipo e o 
fenótipo estimado através do coeficiente de corre-
lação (Tabela 1). Contudo, alguns resultados sobre 
o coeficiente de regressão foram extremamente 
baixos (0,05 a 0,37), com freqüência mais acentua-
da nas gerações provenientes de retrocruzamentos. 
Talvez estes resultados estejam relacionados com a 
maior intensidade de segregação, pois as plantas-
-mães provinham da população RC 8  F 1 , e as progê-
nies, das gerações RC 1  F2 , onde deveria existir 
maior freqüência de diferentes genótipos. Tal fato 
pode ser confirmado pelos valores significativos 
dos desvios padrões das populações de origem e 
das progênies. Também, os coeficientes de regres-
são estimados das gerações F 2  para F 3  foram 
maiores do que de F 3  para F 4 , talvez devido ao de-
créscimo de variabilidade (redução da freqüência 
de genótipos heterozigotos na população); fato es-
te já detectado por Frey (1954) que o atribuiu à 
ausência de segregação aparente entre linhas F 3  de- 
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rivadas de familias F 2 . Portanto, os resultados 
pouco expressivos encontrados para algumas esti-
mativas dos coeficientes de regressão poderiam ser 
atribuídos à redução de variabilidade dentro das 
linhas mais avançadas. Entretanto, os dados com-
putados para a variáncia dentro de cada geração 
mostram que os desvios padrões nas populações de 
plantas-mães (sx)  e das médias das progênies 
eram valores expressivos ou, pelo menos, que o pri-
meiro era de menor expressividade do que o segun-
do. Conseqüentemente, a ausência de decréscimo 
de variabilidade na geração segregante subseqüente 
poderia ser a causa da reduzida expressão d05 valo-
res de h 2  (coeficiente de herdabilidade). 

Os altos valores detectados para as estimativas 
dos coeficientes de regressão, superiores à unidade 
(Tabela 2), poderiam ser resultantes de um número 
grande de fatores, contudo, uma das causas princi-
pais, e em especial neste trabalho, é a interação d0 
genótipo com o ambiente, pois os anos de cultivo 
foram significativamente contrastantes, não per-
mitindo manifestações fenotípicas mais drásticas 
devido à interação que poderia aumentar ou dimi-
nuir a expressão de algumas características da plan-
ta. No caso específico do caráter estatura de plan-
ta, no ano dç 1977, não houve possibilidade de 
cada genótipo manifestar a potencialidade máxima 
para o referido caráter; as medidas de estatura  fo-
ram sensivelmente menores, o que pode ser obser-
vado pelos dados provenientes dos genitores cul-
tivados em 1976(Tabela 1). Admitindo-se como 
nula tal interação, a diferença fenotípica entre dois 
indivíduos deveria ser a mesma em toda a gama de 
variação do ambiente. No entanto, a interação ge-
nótipo-ambiente possivelmente tenha sido incluída 
na variáncia detectada, superestimando os valores 
calculados para o coeficiente de regressão (Briquet 
Junior 1968). 

Para a redução dos efeitos deste tipo de intera-
ção com o ambiente, a estimativa da herdabilidade 
através de unidades de desvio padrão parece ser 
adequada e recomendada sempre que houver resul-
tados superiores à unidade (Frey & Horner 1957). 
Dos três modelos de transformação apresentados 
neste trabalho, possivelmente, a codificação de ca-
da observação dos dados originais em unidades de 
desvio padrão seja o sistema mais adequado, tendo 
em vista os resultados obtidos para as estimativas de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 16(1):55-67,jan. 1981. 

b. Entretanto, estes valores não correspondem aos 
computados para os coeficientes de correlação (Ta-
bela 2); segundo Frey & Horner (1957), tais resul-
tados deveriam ser similares, pois a regressão esti-
mada através de modificações em unidades de des-
vio padrão deverá corresponder à expressão do 
coeficiente de correlação dos dados originais. Na 
hipótese de que a afirmativa de Frey & Horner 
(1957) esteja correta, os modelos que codificam as 
médias das populações através de unidades de des-
vio padrão ou do erro padrão da média, respectiva-
mente modelos b' e b, parecem ser os mais ade-
quados, pois os resultados computados revelam 
maior similaridade com os dados obtidos através 
dos coeficientes de correlação dos dados originais 
(Tabela 2). 

Conseqüentemente, em qualquer programa de 
melhoramento genético de plantas, a detectação da 
estimativa da herdabilidade, através da regressão 
das médias das progénies sobre os valores das plan-
tas genitoras, poderá ser de extrema utilidade, 
- mesmo quando os valores forem superiores à uni-
dade -, desde que o ajustamento seja utilizado pela 
codificação em unidades de desvio padrão (Dudley 
& MoIl 1969). 

CONCLUSÕES 

Detalhes sobre a relação entre a expressão do 
caráter estatura da planta-mãe de trigo e a média 
d05 descendentes permitiram as seguintes conclu-
sões: 

1. O caráter estatura da planta em trigo hexa-
plóide é herdado de forma expressiva de uma gera-
ção para outra. 

2. A drástica redução de variabilidade entre mé-
dias das progênies em gerações avançadas determi-
na decréscimos em valores estimados para herdabi-
lidade do caráter. 

3. A estimativa de herdabiidade através de uni-
dades de desvio padrão poderá ser recomendada 
sempre que a interação genótipo-ambiente caracte-
rize valores superiores à unidade. 
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